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1. Programa de Pós-Graduação em:

FIT-148

2. Objetivo da Ficha:

Código da
Disciplina

Total de
Creditos

6

Nome da
Disciplina

Recursos Terapêuticos Manuais nas Desordens Musculoesqueléticas

Código da
Disciplina

Código
Anterior:

EmentaCarga
Horária

Pré-RequisitosCréditos

Nome da
Disciplina

Justificativa:

3. Carga Horária da Disciplina:
Aulas

Teóricas
60

Aulas
Práticas

30
Exercícios e
Seminários

0

4. Ementa da Disciplina:

1. Reflexão sobre os conceitos de dor, nocicepção, hiperalgesia, alodínia, hipomobilidade,
hipermobilidade, dor referida, ponto gatilho miofascial, dentre outras terminologias frequentemente
utilizadas na prática da terapia manual.
2. Reflexão sobre a evolução da terapia manual e suas diversas abordagens/métodos.
3. Discussão das evidências científicas sobre a efetividade das técnicas manuais, regras de predição
clínica e identificação das barreiras científicas que influenciam a prática clínica da terapia manual em
diferentes articulações do corpo humano (coluna e extremidades superiores e inferiores).
4. Estudo da neurociência da dor e sua aplicação clínica voltada à abordagem biopsicossocial do
paciente com dor musculoesquelética; reflexão sobre a forma de abordar o paciente que sofre de dor.

Ínicio de
Validade

1o. período de 2018



X XMestrado Doutorado Todos

Caráter para mestrado:

Obrigatória para:

Optativa para:

Caráter para doutorado:

Optativa para:

6. Disciplinas que São Pré-Requisitos:

7. Bibliografia Principal:
Artigos científicos recentes advindos de buscas direcionadas dos alunos de acordo com o módulo (periódicos CAPES,
Scielo, Medline, Scopus, Cochrane, dentre outras bases de dados).
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Company, 2005.
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KALTENBORN FM. Fisioterapia manual: Coluna. McGraw-Hill Interamericana.
KALTENBORN FM. Fisioterapia manual: Extremidades. McGraw-Hill Interamericana.
BIALOSKY et al. The mechanisms of manual therapy in the treatment of musculoskeletal pain: A comprehensive model.
2009. Man Ther, 14: 531-538.
GORGOS et al. Inter-clinician and intra-clinician reliability of force application during joint mobilization: A systematic
review. Man Ther. 2014. 19: 90-96.
KINGSTON et al. The effects of spinal mobilizations on the sympathetic nervous system: a systematic review. Man Ther.
2014. 19(4): 281-287.
LOUW A, NIJS J, PUENTEDURA EJ. A clinical perspective on a pain neuroscience education approach to manual
therapy. J Man Manip Ther. 2017. 25(3): 160-168.
SMART et al. Mechanisms-based classification of musculoskeletal pain: Part 1 of 3: Symptoms and signs of central
sensitization in patients with low back pain (leg) pain. Manual Therapy. 2012.
SMART et al. Mechanisms-based classification of musculoskeletal pain: Part 2 of 3: Symptoms and signs of perpheral
neuropathic pain in patients with low back pain (leg) pain. Manual Therapy. 2012.
SMART et al. Mechanisms-based classification of musculoskeletal pain: Part 3 of 3: Symptoms and signs of nociceptive
pain in patients with low back pain (leg) pain. Manual Therapy. 2012.
VIGOTSKY AD, BRUHNS RP. The role of descending modulation in manual therapy and its analgesic implications: A
narrative review. Pain Res Treat, 2015: 292805.
ZEGARRA-PARODI et al. Effects of pressure applied during standardized spinal mobilization on peripheral skin blood
flow: A randomised cross-over study. Man Ther. 2016, 21:220-226.

8. Principais Docentes Responsáveis:
Paula Rezende Camargo

9. Aprovação da Coordenação do Programa de Pós-Graduação:
Aprovada na 201a. reunião da coordenação deste programa de pós-graduação, realizada em 09/11/2017.

Assinatura do Coordenador do Programa

10. Aprovação do Centro:

Aprovada na 44a. reunião do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, realizada em 10/11/2017.

Assinatura do Diretor do Centro

11. Aprovação do Conselho de Pós-Graduação:
Aprovada na 96a. reunião da Câmara de Pós-Graduação, realizada em  28/02/2018.

Assinatura do Presidente do Conselho

5. Caráter da Disciplina:
Criada para o curso de:

Obrigatória para:

Mestrado Profissional

Caráter para mestrado profissional:

Obrigatória para:

Optativa para:

Alternativa para:

X Área de Concentração para: Fisioterapia e Desempenho Funcional.

Alternativa para:

X Área de Concentração para: Fisioterapia e Desempenho Funcional.

Alternativa para:

Área de Concentração para:

Específica de Linha para:

Específica de Linha para:

Específica de Linha para:


